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Ordem quer regularS
plataforma dos exames
Engenheirospropõem
regras para sistemas
informáticos como o

aplicado na Educação

AOrdem dos Engenheiros
prepara-se para avançar, até
meados de novembro, com
várias propostas de leipara
regulamentar a qualificação
técnica dos profissionais,
nomeadamente engenhei-
ros informáticos, que podem
intervir em projetos digitais
de maior “responsabilidade
pública”, ou seja, “queme-
xem com aavida das pessoas”.
Ao Expresso, o bastonário
da Ordem dos Engenheiros,
Fernando de Almeida San-

tos, garante que o alerta para
esta situação– que, emúlti-
ma análise, esteve na origem
dos sucessivos problemas
técnicos registados no novo

processo digital de correção
dos exames nacionais – já foi
feito diversas vezes, sem que
tenha havido abertura doEs-
tado para encontrar soluções.
“Não houve erro dos alu-
nos que fizeram os exames,
nem dos professores que os

corrigiram, mas houve erros
técnicos intermédios. E não

podem vir dizer que é nor-
mal. Se eu for morarpara
uma casa nova emecair uma

parede em cima, porque não
estava suficientemente testa-
da e ensaiada, não vão dizer

que é normal. Não aceitamos
essa interpretação em rela-
ção à plataforma informática

criadapara os exames nacio-
nais”, diz o responsável.
E diz não ter dúvidas de
que “grande parte do pro-
blema está na parte técnica,

que continua bem escondi-
dinha”, e que “não pode con-
tinuar a haver impunidade”.
“Se fosse uma ponte a cair,
vinham logo pedir explica-
ções aos engenheiros que a

projetaram, não ao minis-
tro das Obras Públicas. Que
empresas criaram a plata-
forma de correção dos exa-

mes e quais as habilitações
dos responsáveis? Quem é
o responsável técnico por
tudo isto? Nesse capítulo
podemos ter estrondosas
surpresas.”
A Ordem vai propor que
na contratação de atos de

engenharia informática
para projetos de maior res-

ponsabilidade pública sejam
exigidos requisitos especí-
ficos. Desde logo, a figura
do diretor de projeto, que
deverá serobrigatoriamente
um engenheiro informático

sénior, reconhecido pela Or-
dem e com experiência ade-

quada.O mesmo se aplica às
fases de execução e escala-

ção do projeto (ensaio para
a dimensão real para que
foi concebido), bem como à
fiscalização e validação téc-
nica final. Sem estas regras,
defende Fernando de Almei-
da Santos, “uma qualquer
empresa criada ontem pode
cumprir os requisitos míni-

mos, que não têm grande
exigência”. E remata: “Te-
mos de responsabilizar tec-
nicamente os responsáveis,
eventualmente inibindo-os
de desempenhar funções.”

“Que empresas criaram
a plataforma de
correção dos exames
e quais as habilitações
dos responsáveis?”,
pergunta Fernando
deAlmeidaSantos


